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– ÓRGAOS SOCIAIS 
DE DELEGAÇÃO –

Termo de Apresentação de lista
Nos termos de números 01 e 04 do 
artigo 14º do Regulamento Eleitoral, 
os associados efectivos identificados 
nos respectivos termos individuais de 
aceitação de candidatura em anexo.
Concorrem ao acto eleitoral, (Eleições 
Intercalares), de 06 de Setembro de 
2008.

MESA DA ASSEMBLEIA-GERAL 
DA DELEGAÇÃO

Presidente: – Luciano Dias, associado 
n.º 21 de 65 anos de idade, residente 
na rua dos Cravos, n.º 13, Belverde, 
2845–508, Amora.

Primeiro Secretário: – Vasco Pontes 
Rocheta, associado n.º 12857 de 
71 anos de idade, residente na rua 
Adelino Amaro da Costa, n.aº 04, 1º 
Dto., 2720–003, Amadora.

Segundo Secretário: – Hélio Pereira 
dos Santos, associado n.º 1051 de 
59 anos de idade, residente na rua 
Barbosa do Bocage, 13, 2740–024, 
Porto Salvo–Oeiras.

DIRECÇÃO DE DELEGAÇÃO
Presidente: – Francisco Simão Caroço 
Janeiro, associado n.º 919 de 60 anos 
de idade, residente na rua Vice–almi-
rante Augusto de Castro Guedes, torre 
20 – 2.º C, 1800 – 342 Lisboa.

Secretário: – Orlando dos Santos Pinela, 
associado n.º 5597 de 62 anos de idade, 
residente na Calçada de Laveiras, n.º 5, 
1º Esq. – 2760 – 075 Caxias

Tesoureiro: – Luís António Oliveira 
Nabais, associado n.º 9724, de 63 anos 
de idade, residente na rua Virgínia 
Vitorino – 15–2º Esq., 1600–782 
Lisboa

CONSELHO FISCAL DE 
DELEGAÇÃO

Presidente: – Francisco Rogério Pinto 
Sequeira, associado n.º 562, de 62 
anos de idade, residente na rua do 
Facho, n.º 04 – Assenta – 2560 –191, 
S. Pedro da Cadeira.

Relator: – Rui Alberto Gonçalves 
Monteiro, associado n.º 5480 de 59 
anos de idade, residente na rua Afonso 
de Noronha, n.º 3 – 4º Esq., Reboleira, 
2750–158 Amadora.

Vogal: – Manuel Pimenta de Sousa, 
associado n.º 2623 de 59 anos de 
idade, residente na rua Humberto 
Madeira, torre 7 – 3º A, 1800 – 214, 
Lisboa.

ELEIÇÕES INTERCALARES DE 2008/2009

I – Introdução
–  A razão pela qual se vão realizar estas 

eleições intercalares, tem a ver com 
a demissão dos Órgãos da Mesa de 
Assembleia-Geral e Conselho Fiscal. 

–  Os Órgãos Sociais, que agora se 
candidatam, lamentam o facto disto 
acontecer numa altura em que nos 
encontramos a meio do mandato, o 
que de certa maneira vem atrasar e 
dificultar alguns projectos em curso.

–  Vivemos um momento associativo 
bastante preocupante no que respei-
ta a direitos adquiridos, e que neste 
momento estão postos em causa, 
por manifesta prática Politica das 
entidades Governamentais actuais. É 
imperativo que todos os associados 
estejam conscientes disso, e que, com 
o seu empenho e determinação, pos-
sam contribuir para uma A.D.F.A. 
mais forte, unida no esforço, e coesa 
na tomada de decisões.

–  Os candidatos que agora se apresen-
tam às eleições, estão imbuídos de 
um espírito aberto e dialogante com 
todos os associados que pretendam 
partilhar os seus problemas, os seus 
anseios, as suas dúvidas, e as suas 
sugestões.

II-Princípios
–  Os associados candidatos aos 

Órgãos da Delegação vão cumprir 
e fazer cumprir os nossos estatu-
tos, assim como todas as decisões 
da Assembleia-Geral e Conselho da 
Delegação.

–  Neste compromisso, exortamos os 
nossos associados a participarem 
empenhadamente no desenvolvimento 
de práticas activas, que se enquadrem 
globalmente no bem associativo.

–  Vamos continuar a apoiar os Órgãos 
Sociais Nacionais na concretização 
dos objectivos que tenham como fina-
lidade a defesa dos superiores interes-
ses dos associados e da ADFA.

III-Objectivos 
–  Incrementar e fortalecer as relações 

associativas com os associados da 
nossa área geográfica, na procura das 

melhores soluções e compromissos.
–  Manter um diálogo permanente com 

as instituições públicas e privadas, no 
âmbito das nossas atribuições e com-
petências, que possam contribuir para 
a prossecução dos objectivos traçados 
em benefício dos deficientes.

–  Consolidar os Núcleos existentes, tra-
balhando continuamente na captação 
de novos associados, e estimulando a 
realização de acções, junto da comu-
nidade local.

–  Reforçar a descentralização já exis-
tente, no que concerne às relações 
com o poder local instituído, na pro-
cura de soluções do interesse dos 
associados.

–  Manter uma relação pró activa entre 
os diferentes Núcleos com os Órgãos 
Sociais da Delegação, no cumpri-
mento dos objectivos globais progra-
mados.

–  Colaborar com a Direcção Nacional, 
no âmbito legislativo e em prol  do 
bem associativo, designadamente: 
Na resolução dos processos penden-
tes, com os organismos Militares e 
C.G. de Aposentações.

–  Defender a reposição do direito à 
saúde integral, anteriormente existen-
te, bem como o pagamento total dos 
medicamentos. 

IV – 3ª Idade – Lar Militar
A esmagadora maioria dos nossos asso-
ciados, já se encontram na entrada da 
3ª idade.
Outros, já lá estão de facto. É do 
conhecimento da generalidade dos 
associados, que as deficiências contra-
ídas acarretam diversas dificuldades de 
ordem física e psicológica, o que agra-
va a sustentabilidade de uma vida digna 
e com alguma qualidade de vida.
Por isso, é urgente que criemos condições 
adequadas, sobretudo para os associa-
dos mais desfavorecidos. O Lar Militar, 
que teve na sua génese como objectivo 
principal acolher os grandes Deficientes 
Militares, não tem correspondido, desde 
há muito tempo, às solicitações e neces-
sidades da A.D.F.A., fundamentalmente 
para acolher os acima designados. 

Comprometemo-nos a continuar a apoiar 
a Direcção Nacional na sua luta para que 
os ideais iniciais se concretizem.

V – Gestão interna
Prosseguir a dinâmica de recuperação 
dos associados contribuintes, para uma 
consolidação associativa mais forte, 
contribuindo assim, para uma melhoria 
da qualidade de serviços a prestar. 

   VI – Serviços Clínicos
Continuação das negociações com a 
Direcção Nacional, através do grupo 
de trabalho já constituído pela mesma e 
pela Delegação de Lisboa, para se pro-
ceder a uma reestruturação dos serviços, 
a fim de proporcionar uma assistência 
médica mais adequada às necessidades 
dos nossos associados, e possibilitar 
o equilíbrio financeiro, sem que a sua 
exploração se torne deficitária.

VII – Quinta das Camélias
Foi constituído um grupo de trabalho, 
com o acordo da Direcção Nacional e a 
Delegação de Lisboa, a fim de se fazer 
um levantamento da situação real das 
potencialidades das suas instalações. 
O grupo encarregado terminou os seus 
trabalhos, tendo enviado um relatório 
de prioridades e algumas sugestões à 
Direcção Nacional. 
Os candidatos aos Órgãos Sociais dis-
ponibilizam-se para quaisquer informa-
ções que julguem necessárias, dentro 
deste âmbito.

VIII – Apontamento final
Os candidatos aos Órgãos Sociais, 
conscientes da enorme responsabili-
dade que este acto comporta, estão 
disponíveis para desenvolver todos 
os esforços possíveis, para a execu-
ção do programa apresentado. Como 
voluntários a esta nobre causa, não 
procuraremos evidências pessoais, 
notoriedade, ou quaisquer benefícios 
de outra ordem.
Procuraremos ser justos e flexíveis, 
mas também, determinados em pros-
seguir numa linha de rumo coerente e 
eficaz.

PROGRAMA DE ACÇÃO – LISTA B

SEDE NACIONAL
Av. Padre Cruz, Edifício ADFA

NÚCLEO DE ALCOBAÇA
Liga dos Combatentes 
Rua Luís de Camões, 63 – R/c
2460-014, Alcobaça

NÚCLEO DE AVEIRAS DE Cima
Loja 14, Mercado Diário
2050-Aveiras de Cima

NÚCLEO DE CORUCHE
Rua dos Bombeiros nº33
2100-180, Coruche

NÚCLEO DE PENICHE
Largo Mercado Municipal 
Edifício São Pedro, loja 6
Bloco 6, 2520-Peniche

NÚCLEO DA MARGEM SUL
Delegação da Junta de Freguesia 
de Corroios, (Miratejo)
Rua Adriano de Oliveira, nº 20

Mercado Municipal 
de Miratejo

NÚCLEO DE SINTRA
Rua Ruy Cinatti, n.º 2 A-1, 
Massamá – 2745-833, Queluz

NÚCLEO DE SANTARÉM
Centro Cultural e Recreio
das Fontainhas e Grainho
Local das Fontainhas 
Santarém 

MESAS DE VOTO
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Desporto
TORNEIO DE BILHAR
Este torneio vai realizar-se de 3 a 19 de 
Março, no Salão de Jogos da Delegação.
Poderão inscrever-se associados e fami-
liares até ao dia 29 de Fevereiro.
Os 1.Ü e 2.Ü classiþ cados receber«o pr®-
mios.

VELA ADAPTADA
A pr§tica da modalidade da òVela Adap-
tadaó, nas instala­»es do Clube Naval 
Povoense, na P·voa de Varzim, est§ 
aberta a inscri­»es.
As datas j§ þ xadas para o 1Ü Semestre 
do ano s«o as tardes dos S§bados 2 de 
Fevereiro, 1 de Mar­o, 12 de Abril, 10 e 
24 de Maio e 14 e 28 de Junho.

SEMANA DESPORTIVA
A Semana Desportiva 2008 vai realizar-
se de 14 a 18 de Julho.
O Programa ser§ anunciado nos pr·xi-
mos n¼meros do òELOó.

ACantina comunit§ria da Delega­«o funciona todos os dias ¼teis e no 1Ü 
S§bado de cada m°s, servindo refei­»es de qualidade e a pre­os econ·-
micos.

Os associados que vivem mais afastados da Delega­«o, quando tiverem que 
se deslocar ao Porto, venham almo­ar e se poss²vel, fa­am-se acompanhar de 
familiares e/ou amigos. E mesmo que n«o tenham essa necessidade de desloca-
ção, venham de igual modo.
Os que vivem mais pr·ximos fa­am do servi­o um ponto de encontro e con-
v²vio associativo, sem esquecer que ter«o oportunidade de saborear òcomida 
caseira”. 
Para que tenha sempre a sua refei­«o dispon²vel n«o se esque­a de fazer a marca­«o 
pr®via, podendo faz°-lo para o nÜ de telefone: 228347206, pois o pessoal da cozinha 
þ car§ agradecido.
Utilizar o Servi­o de Refei­»es ® uma das formas de participa­«o associativa 
ao seu alcance.

Serviços de Refeições

Informa-se que as consultas no Hospi-
tal Militar do Porto para prescri­«o e 
adjudicação de Ajudas Técnicas (Pró-

teses, Ortóteses e outros meios) efectu-
am-se nas seguintes datas: 
Fevereiro: dias 13 e 27;
Mar­o: dias 12 e 26;
Abril: dias 16 e 30
Maio: dias 14 e 28
Junho: dias 11 e 25
Julho: dias 9 e 30
Agosto: N«o h§ consultas

Ajudas técnicas 
no Hospital 
Militar do Porto

Porto
(continuação)

Faleceu o Sr. Manuel Gonçalves 
Facundo, homem ²ntegro e de-
dicado, que serviu a Associa­«o 

dos Deþ cientes das For­as Armadas, 
desde que abriu o N¼cleo da ADFA 
na cidade da Guarda.
O Sr. Manuel Facundo serviu as 
For­as Armadas, no Ex®rcito, de 
onde saiu como Sargento Gradua-
do, em Sargento-Mor, por ter sofri-
do um acidente de guerra e ter sido 
considerado deþ ciente das For­as 

Armadas, com 56% de incapacidade.
Este militar sempre lutou para que 
a sua gradua­«o passasse a promo-
ção, como o tem feito o seu grande 
amigo, Sargento-Mor Graduado Sr. 
Palos, que n«o deve desistir, como 
t«o bem o fez o companheiro Sr. Ma-
nuel Facundo, que foi um exemplo 
de amor, de dedicação, de força e de 
querer estar, de alma e cora­«o, com 
todos os que sofreram as amarguras 
da guerra e que deixou o mundo dos 

vivos, sem ver o seu problema, a sua 
gradua­«o passar a promo­«o e assim 
ser abrangido pelo Dec. Lei 134/97, 
como todos os outros que j§ est«o a 
beneþ ciar da abrang°ncia desta lei, a 
que por justi­a, deveria estar abran-
gido, mas que, pela injusti­a, ou de-
sinteresse de algu®m, parece estarem 
os DFA a ser considerados "assassi-
nos", em vez de verem o seu reco-
nhecimento o seu nome, gravado na 
história de Portugal! 

Partiste sem ver o teu direito, o teu 
esforço reconhecido, como todos os 
outros, como tu querias e se deseja, 
não venha a acontecer o mesmo.
Por tudo quanto þ zeste ao servi­o da 
P§tria e desta mui nobre e prestimo-
sa institui­«o ADFA, þ camos eterna-
mente gratos e estejas onde estive-
res, estamos todos contigo!

Até Sempre!
A Direcção

Viseu

Homenagem a Manuel Facundo

Lembra-se aos nossos associados residentes na §rea da Delega­«o da Ma-
deira que aderiram ao pagamento de quotas por transfer°ncia banc§ria 
que, no dia 20 de Fevereiro, ser§ efectuado o levantamento de 48 euros 

referente ao corrente ano. Mais se informa que este pagamento s· diz respei-
to aos DFA (cartão de risca vermelha) e aos GDFA (cartão de risca azul).

Madeira

Pagamento de quotas Rastreio Gratuito 
em Guimarães

Informa-se que na Delega­«o e N¼cleo de Guimar«es est§ dispon²vel 
gratuitamente um serviço de rastreio à visão.
Para usufruir deste servi­o ® necess§rio fazer marca­«o pelo seguinte 

telefone: 252 32 28 48.

OInstituto de Acção Social das 
For­as Armadas est§ a fun-
cionar em Viseu, nas antigas 

instalações do Quartel General, hoje 
Centro de Recrutamento, que se situa 

na Rua Direita, na cidade de Viseu.
Esta unidade do IASFA, tem ao seu 
servi­o um gabinete m®dico que 
efectua consultas de cl²nica geral, ¨s 
ter­as e sextas feiras, de manh«, das 

9,30H ¨s 12,30H e um gabinete de 
entrega de receitu§rio m®dico.
Para qualquer contacto, pode ser 
efectuado pelo servi­o de secretaria 
da Delega­«o da ADFA de Viseu ou 

directamente aos serviços do IAS-
FA, como os associados desejarem. 
Estamos, como sempre, ao dispor, na 
linha de bem servir todos os associa-
dos beneþ ci§rios.

IASFA

Delegações
e NúcleosFevereiro
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Delegações
e Núcleos

Castelo Branco

33 Anos de Castelo Branco
8 de Março de 2008

A      nossa Delegação vai comemo-
rar, no próximo dia 8 de Março, 
o seu 33º Aniversário. Durante 

todos estes anos a luta pela defesa dos 
nossos direitos não tem sido descurada 
pela nossa Associação não olhando a 
sacrifícios, muitas vezes, para alcançar 
os nossos objectivos. O que temos as-
sistido nos últimos tempos é a um reti-
rar de direitos que nos foram consagra-
dos pelo 43/76 e a um rol de promessas 
por parte dos sucessivos Governos sem 
que os mesmos sejam cumpridos. É 
mais que tempo de dizermos basta a 
tal chorrilho de afrontas à nossa digni-
dade e mostrar que estamos cada vez 
mais unidos na defesa intransigente 
dos nossos direitos. Aceita o convite da 
tua Direcção de Delegação para esta-
res presente, com os teus familiares, no 
33.º Aniversário da nossa Delegação 

para lhe dar o destaque e a honra que 
ela merece.
Aceita o nosso desaþ o e vamos todos 
estar presentes.
Local: Hotel Colina do Castelo em Cas-
telo Branco
Programa:
12H30 - Recepção aos Convidados
13H00 – Almoço
Ementa: Cocktail Aperitivo com diver-
sas entradas, Couvert na mesa, Sopa de 
Cação com coentros, Bacalhau com Broa 
e Salada Mista, Vitela Assada à Moda de 
Lafões, com Batata Assada; Arroz e Es-
parregado, Tarte de Maçã com Gelado 
de Nata, Bebidas, Café, Bolo Comemo-
rativo e Espumante.
Preço do Almoço: 21 euros, crianças 
até 4 Anos de idade grátis, dos 5 aos 12 
Anos 50% do preço.
Data Limite da Inscrição 05/03/2008

Coimbra

Acção Humanitária sobre rodas
Expedição à Guiné-Bissau

E stando em marcha, os preparativos 
para mais uma expedição, tendo 
como objectivo principal o apoio 

às crianças da Guiné-Bissau, a Delega-
ção de Coimbra da ADFA decidiu aderir 
a esta iniciativa, juntando-se a outras ins-
tituições – (Câmara Municipal de Coim-
bra, Governo Civil de Coimbra, Junta de 
Freguesia de Taveiro e outras…).
Estes parceiros associam-se assim à 
expedição, desta vez sobre a égide da 
Associação Humanitária – Memórias e 
Gentes – recentemente constituída para 
estas acções em África, especialmente 
nos PALOP.

Existem neste momento seis jipes e um 
contentor marítimo para transportar bens 
doados que serão entregues às institui-
ções guineenses (mobiliário, roupas, cal-
çado, medicamentos, cadeiras de rodas, 
material didáctico, desportivo, etc…
Apesar das diþ culdades, tratando-se de 
uma acção humanitária e credível, sen-
do a matriz da ADFA a solidariedade, 
entendeu a Direcção da Delegação dar 
todo o apoio à iniciativa.
A chegada com os bens à Guiné está 
prevista para o dia 29 de Fevereiro de 
2008.

José Soles Girão

Évora

Inscrições abertas
Passeio

A Delegação está a organizar um 
passeio a Coimbra, Figueira da
Foz, Buçaco e Aveiro, previs-

to para os dias 01, 02 e 03 de Maio de 
2008 e destinado a todos os associados e 
familiares, com partida de Évora no dia 

01 de Maio pelas 08H00 e chegada no 
dia 03 prevista para as 19H00.
As inscrições estarão abertas na Delega-
ção até ao dia 04 de Abril de 2008.
Mais informações na Delegação ou pelo 
telefone 266 70 34 73.

Faro

Almoço convívio
80 associados reunidos

ADelegação de Faro organizou no dia 15 de Dezembro o seu almoço convívio 
de Natal. 
O evento teve lugar na COOPPOFA, onde almoçaram e conviveram cerca de 

80 pessoas, entre associados, familiares e amigos. A Direcção Nacional foi repre-
sentada pelo 3.º secretário Arlindo Santos.

Lisboa

Estamos atentos!

N   a Assembleia-Geral Nacional Ex-
traordinária de 27 de Outubro de 
2007, a Direcção Nacional utili-

zou o Slogan, “A ADFA COM OS AS-
SOCIADOS, PARA OS SERVIR ME-
LHOR”. Estamos totalmente de acordo.
Hoje o tempo voa, e nós aguardámos 
seis meses para tomar conhecimento 
dos resultados esperados, mas podemos 
dizer que isto é uma eternidade nos tem-
pos em que estamos.
Assim, sugerimos que a Direcção Na-
cional da ADFA, vá informando os as-
sociados de como vão decorrendo as 
coisas e, se for caso disso, que não te-
nha receio de tocar a rebate e que nos 
unamos todos para decidir o que pode e 
deve ser feito
Nós não podemos confundir o que será 
o desejo dos associados em tempo real e 
uma estratégica de conveniência da nos-
sa Direcção Nacional.
A Nossa Associação em matéria de rei-

vindicação tem sido ímpar na Sociedade 
Portuguesa.
Não podemos deixar cair esta marca, 
quando os associados em 27 de Outubro 
de 2007, se mobilizaram para vir a esta 
Assembleia, imbuídos de um verdadei-
ro espírito reivindicativo e prontos para 
dar um sinal da sua marca, (ADFA), a 
esta Direcção Nacional.
 Julgamos que na vida há que ser opor-
tuno em tempo útil e nunca demorar 
muito a pensar o que fazer com o poder 
que temos e muito menos ter receio de 
desagradar ao poder instituído que nos 
alimenta e nos vem anestesiando com 
palmadinhas nas costas, para continuar-
mos a ser os “rapazes” bem comporta-
dos numa sociedade que se quer pac²þ ca 
enquanto cada vez se vive pior.
Lembramos os casos da Saúde e do IAS-
FA, que nos bateram com a porta recen-
temente.

A Direcção da Delegação de Lisboa

Porto

Campanha de sensibilização
Álcool”: uma solução ou mais um problema???

N   a sociedade moderna, somos 
constantemente atropelados por 
problemas difíceis de gerir e con-

frontados com situações relativamente 
às quais não sabemos dar resposta. No 
stress do dia-a-dia, os conÿ itos familia-
res e as diþ culdades proþ ssionais con-
tribuem signiþ cativamente para a redu-
ção do nosso bem-estar, impelindo-nos 
a procurar diferentes formas de escape.
O álcool pode-se assumir como um 
desses mecanismos de fuga, quando o 
vemos como um meio para “conseguir 
esquecer…, ou quando socialmente traz 
maior desinibição”. O problema surge 
quando nos tornamos dependentes dessa 
substância ou somos confrontados com 
episódios agudos de intoxicação.
A Delegação do Porto, consciente de 
que estamos perante uma problemática 
que nos afecta a todos, de forma directa 
ou indirecta, está a efectuar, no decor-
rer deste primeiro trimestre do ano, uma 
campanha de informação e sensibiliza-
ção relativamente a esta patologia.

SINAIS DE ALARME:
Existem alguns sinais para os quais de-
vemos estar atentos, podendo indicar 
um quadro de dependência de álcool:
– Necessidade de quantidades marcada-
mente maiores de álcool para atingir a 
intoxicação ou o efeito desejado;
– Efeito marcadamente diminuído com 
o uso continuado da mesma quantidade 
de álcool;
– Síndrome de abstinência de álcool 
(com hiperactividade autónoma; tremor 
das mãos aumentado; insónia; náuseas 
ou vómitos; alucinações ou ilusões visu-
ais, tácteis ou auditivas; agitação psico-
motora; ansiedade e convulsões do tipo 
grande-mal);

– O álcool é tomado para aliviar ou evi-
tar os sintomas de abstinência;
– O álcool é muitas vezes ingerido em 
quantidades maiores ou por um período 
mais longo do que se pretendia;
– Há um esforço persistente ou esforços 
sem êxito para reduzir ou controlar o 
uso de álcool;
– Importantes actividades sociais, ocu-
pacionais e recreação são abandonadas 
ou reduzidas devido ao consumo do ál-
cool;
– Mantém-se o consumo de álcool, ape-
sar de se ter conhecimento da existência 
de um problema físico ou psíquico per-
sistente ou recorrente.

ATENÇÃO!
O consumo agudo de álcool altera as 
funções cognitivas e o consumo cróni-
co poderá conduzir a situações demen-
ciais.
Além disso, existe maior probabilida-
de de abuso de álcool em pessoas que 
possuem perturbações de humor ou de 
ansiedade.

RESPOSTAS TERAPÊUTICAS!
O Serviço de Apoio Médico, Psicológi-
co e Social da Delegação do Porto e da 
Associa­«o dos Deþ cientes das For­as 
Armadas visa fornecer o acompanha-
mento terapêutico adequado a esta pa-
tologia, funcionando num modelo de 
intervenção multidisciplinar:
– Clínica Geral – Dr. Moreira Martins
– Psicologia – Dra. Graciete Cruz
– Psiquiatria – Dr. Neves de Sá e Dra. 
Rosária Fialho
– Serviço Social – Dra. Margarida Mar-
ques
– Reencaminhamento para o Centro Re-
gional de Alcoologia do Porto.


